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FIG. 21  Santa Catarina. 
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FIG.22 Santa Catarina. 



Litoral do Es p1rito Santo 

{Figuras 23 a 28) 
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Duas hipõtes es poderiam s er formuladas para ex 

plicar as variações encontradas na região : (1) a ocorrência 

simpãtrica de ambas as espécies , mantendo cada uma s ua identi 

dade; (2) a existência de uma "zona de intergradação s ecundf 

ria 11 , s egundo denominação de Mayr (1977 : 234-235) , interpret� 

da como um 11 cinturão hibrido entre populações que s e  diferen 

ciaram durante o per,odo precedente de isolamento 11 • 

A s egunda explicação nos parece a mais provãvel , 

devido: 

a) a encontrar-s e, particularmente em Santa Cruz, organis mos 

s emelhantes a qualquer das duas es pécies e ainda outros com 

caracteres mis tos;  em V itõria todos os exemplares parecem f� 

gir aos padrões us ualmente obs ervados em am�as as esp�cies. 

b) mes mo aqueles" que poderiam s er identificados . como de uma 

ou outra es pécie pos s uem alguns caracteres 11 atipicos 11 • 

c) na repres entação grãfica, em dois dos caracteres (numero 

de fileiras de espinhos e numero de es pinhos por fileira) os 

exemplares do Espirita Santo comportam-s e predominantemente 

como E. eQhinopho�ub , porem em relação aos outros dois (R/r e 

peri�etro) em geral aproximam-s e de E. b�abilienb ib (com al� 

gumas exceções ) ,  corroborando o que s e  obs ervou 

nos es pécimes . 

As variações observadas nas amostras 

diretamente 

de Santa 

Cruz e Vitõria poderiam s er atribu1das então a 11 vãrias gradu� 

çoes de retrocruzamentos de individuas e, em parte, ao cola� 

s o da homeostas e de des envolvimento res ultante da m is tura de 
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genes parcialmente incornpatTveis" (Mayr , 1977: 240)'. 

Em relação a Guarapari , cujos exemplares mostram 

-se com menos desvios , talvez pudessemas tentar explicã-los ã 

luz de um outro trecho de Mayr (1977: 241 ): 

"Cinturões hibridos estreitos, mas virtualmente permanentes, de 

vem ser interpretados como zonas de contato entre -
comp 1 exos g� 

nicas em equi1ibrio, estabilizados pela seleção durante o isola 

menta precedente. Todas as combinações desarmônicas na zona hi 
' 
brida sofrerão pressão de seleção. Va mv.ima óoJuna, a 1.> ua pen� 

'.t1ta.ç.ão � popul_aç.õv.i adjac.en;tM 1.>e1tâ c.ontinua.me,n;te, impecüda p� 

la. I.> e.J.,e,çâo. E1.>:ta 1.> e.1.,e,ç.ão não in;teJUtompell..â c.omple;ta.me,n;te, o ól� 

Deve­

i.> e e.1.ipeJl..CVr. que, algun1.> g e.nv.i M óMm meno1.> 1.> e.1.,e,ç.ão do que ou;tJw1.>, 

e, que, e./.)/.) M g enM po1.>1.>am pene.f"JtaJL alem do untwriio hZb/Údo. / 

Quanto mais prõximas forem as populações que entram em contato, 

e quanto menos desarmônicos seus complementos gênicos., tanto 

mais provivel seri a penetração." (grifo nosso). 

Naturalmente , aceitando-se a hipõtese de hibrida ­

çao , entrariamos na discussão de consideraimos E. ec.hinoph� 

1tu1.> e E. bll..a1.> if..ien1.> i1.> como espêcies 1 1 boas 11 ou subespêcies. A 

simples 2xistência de uma zona hi brida não impede de conside­

rarmos os dois grupos como espêcies distintas. I sto depende­

ra do resultado de uma analise englobando o comportamento de 

ambas em toda sua ãrea de distribuição , particularmente em re 

lação a outras zonas de contato. 

Por outro lado , supondo-se esta interpretação dos 

dados correta , parece-nos que teriamas uma evidência a favor 

de se considerar para o litoral Sudeste-Sul. apenas uma Gnica 
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espécie . A forma identificada como " E  • .6e.ntu.6" por vãrios 

autores, a qual apresenta alguns caracteres intermediãrios 

entre E. e.ehlnopho�u.6 e outras variantes de E. b�a.6ilie.n.6i.6 , 

e encontrada em d i versos exemplares da amostra de Guarapari, 

e uma interpretação poss1vel seria considerã -la resultado da 

introgressão de genes da primeira espécie nas populações da 

segunda; n�s outras ãreas do Sudeste-Sul em que aparece, es 

ta forma normalmente ocorre em minoria. 



FIG.23 Procedência: Santa Cruz. 
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FIG.24 Procedência: Santa Cruz. 
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FIG.25 Procedência: Vitõria. 

FIG . 26 Procedência; VitÕria. 
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FIG. 27 Procedência: Guarapari. 

FIG. 28 Procedência : Guarapari. 
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V. DISCUSSÃO 

Como acabamos de demonstrar, nossos dados indi 

cam a existência de duas espêcies de E Qhina.6ten na costa do 

Brasil, com distribuição largamente disjunta, a saber: E. eQhi 

no pho�u.6 ocupando o litoral Nordeste, coincidindo aproxima d� 

mente seus limites geogrãficos com a região de desenvolvimento 

dos recifes coralinos, e E. b�a.6ilien-0i.6 localizando-se no Su  

deste e Sul do pais, a partir do  Espirita Santo, onde se  encon 

tra tom a espécie anterior. 

Analisando as informações da literatura inicial 

mente a respeito do litoral Sudeste e Sul, vemos que para os 

Estados do Rio de Janeiro e São �aulo são citadas E. bna.6ilien 

-0i.6, E • .6entu.6, E. antonioen.6i-0 e E . .6pinulo.6 u.6 (Bernasconi, 

1955, 1956, 1958 ; Brito , 1962 , 1968) s ou E. bno_.6iLZ.en.6 2� ·e E • 

.6entu.6 (Tommasi, 1 970) . Para a região mais ao sul, Brito ( 1 962 , 

1968) menciona E. antonioen.6i.6 no Estado de Santa Catarina , 

Tommasi ( 1970) refere-se a E .  b�a.6ilien.6i.6 como ocorrendo atê 

o Golfo San Matias , Argentina, portanto abrangendo todo o sul 

do Bras i l, e Carrera-Rodri guez & Tommas i (_ 1977) assinalam exem 

plares desta espêc i e  coletados no Rio Grande do Sul. Nos dois 

�ltimoi casos E. antonioen.6i.6 ê tida corno si� 6nimo de E. bna-0i 

lien.6i-0, opinião não aceita por Bernasconi ( 1980) , para quem 

E. antonioen.6i.6 e espêcie vãlida, limitada ao sul da provincia 

de Buenos Aires e Golfo San Matias. 

Tendemos a concordar com a primeira hi�Etese, Vis 

to que os caracteres diferenciais de E. antonioen.6i.6 (a força 

dos braços, espinhos mais curtos e espinho adambu1acra 1 margi 

nal mais comprido que os demais - segundo Lori ol apud Bernasco 
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ni, 1980) estão sujeitos a variação em E. b1t..a.-0ilie.n1.> i-6 . Entre 

tanto, nesse caso devemos lembrar que, aparentemente, encontr! 

mos na Argentina uma população de E�hina.1.>te.Jt.. menos variãve1 fe 

notipicamente que as das regiões mais setentrionais da a rea 

aqui tratada . Tal fato poderia ser atribuido ã influência de 

ãguas subtropicais, lembrando que se trata, justamente, do li 

mite sul de di stribuição da espécie, a qual em sua maior parte 

ocupa â guas de carãter predominantemente tropical. A este 

resp�ito seria interessante conhecer o comp�rtamento dessas es 

trelas no l i toral do Rio Grande do Sul, onde ao menos durante 

metade do ano hã uma mai or i nfluência de ã guas provenientes do 

sul (.Carrera-Rodr1 guez & Tommasi, 1 97 7 1. 

Dentre as localidad�s examinadas observamos igual 

mente algumas diferenças quanto ao grau de variabilidade das 

amostras, e poder-se-ia tentar relacionã -1as ãs condições hi 

drolÕgicas locais. 

A 1 ê m d e s s a s- d ,_,as , Tom ma s i _ ( 1 9 7 O ) d e s c r e v e duas 

espécies novas: E. de.n1.> i1.> pinulo1.> u-6 , localidade-tipo e Ünico r� 

gistro Cabo Frio (espêcie do litoral) e E. nudu-6 , ocorrências 

a 22922. 5 1 S-40 941 ' W  (localidade-tipo} e 2395 7.3 1 S-459 2 7 1 W, pr� 

fundidades de 50 a 120 metros. Os caracteres diagnõsticos de 

E .  de.n-0i-0pinulo1.> u-6 (braços alongados e afilados; espinhos num!:_ 

rosos, pequenos, cobrindo densamente a região ventral dos bra 

ços; oss1culos dorsomarginais formando um retículo i rregular l 

i ncluem-se perfeitamente dentro da amplitude de variação de E. 

b1t..a.-0ilie.n-0i-6 tal como aqu i  considerada. , Quanto a E. nudu-6 , 

observamos i gualmente, em nosso mater i al, � lgun s  exernp l a �es 

que s e a pro x i ma m d os c a r a c teres c i ta d o s p a r a e s ta e s pê c i e lb � ! 

ços curtos . e  afilados; esp i nhos pequenos, robustos, pouco nume 
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rosas e espaçados, sobre p1 acas bem desenvo1 vidas) ; entretan 

to, Tommasi (1 970) sugere que a mesma ocorreria na plataforma 

continental e não na zona litoral como as demais, e o material 

que examinamos praticamente não atinge essa area. 

Com respeito ao litoral Nordeste, alem de E. eehi 

nopho�u-0 sao citadas na literatura E. -0entu-0 e E. b�a-0ilien-0i-0. 

Ao contrãrio do que parece ã primeira vista, entretanto, o nu 

mero de registros destas espécies para a região e pequeno. 

Rathbun ( 1 879 )  refere-se a exemplares de E. -0entu-0 procedentes 

da Bahia (Baia de Todos os Santos) e do Rio Formoso, Pernambu 

co, e a um único exemplar de E. b�a-0ilien-0i-0 desta ultima loca 

lidade ; Verrill (1 9 1 5) cita exemplares de E. b�a-0illen-0i-0 pr� 

cedentes da Bahia e Pernambuco e coletados por C. F. Hartt, que 

estariam depositados no Yale Museum ; e, mais recentemente, N� 

nes ( 1 975) coletou, na Baia de Aratu (Baia de Todos os  Santos , 

Bahia) , um exemplar que identificou como E. b�a-0ilien-0i-0. ' No 

entanto, em relação a E .  -0entu-0, Rathbun ll879) compara-a com 

as das Antil has que, como vimos na introdução, são alvo de con 

fusões com E .  eehinopho�u-0, e o prõprio Rathb un ( 1 879 ) sugere 

que podem ser sinônimos. Quanto ãs citações de E .  b�a-0ilien 

-0i-0, hã duas hipõteses: (1 } as identtficações estão corretas 

e a espécie ocorreria em alguns locais da c6sta Nordeste; (2) 

nao ê de todo imposslvel ter havido engano na identificaçã� no 

material de Eehina-0te� procedente de Paripe, Salvador, totali 

zando 47 espécimes, constatamos indivíduos que isoladamente p� 

deriam ser identificados como E. b�a-0ilien-0i-0, embora o conju� 

to como um todo indubitavelmente pertença a E. eehlnopho�u-0. 

Em relação ao material mais antigo, não se pode descartar tam 

bem a hipÕtese de o dado de procedência estar errado. Voltare 
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mos a abordar esses pontos mais tarde. 

Finalmente, resta-nos verificar o litoral Norte. 

Embora nao tenhamos material procedente dessa regiio, podemo s 

fazer algumas suposições baseadas em registros de ãreas vizf 

nhas. _Sabemos que as caracteristicas ambientais desse trecho 

d a c o s ta d i ferem b a s ta n t e d a s d o N o r d e s t e d e v i d o a i n f 1 u ê n c i a 

das desembocaduras de vãrios grandes rios. Es ta influência 

se faz sentir, causando o desaparecimento de parte da fauna 

tropical, desde o Rio Orinoco, na Venezuel a, ate aproximad� 

mente o Maranhio , ·  no Bras il (Laborel ,1969:29, 1 70 ;  Briggs , 

1974 : 68) . Em vista disso, torna-se interes s ante uma compar� 

çao com os res ultados de Wa l enkamp ll976, 19 79) , a res peito 

dos Asteroidea da costa das Guianas. Nesses trabalhos s ao 

registrados 9 3  exemp l ares identificados como E. bna�lll en�l� 

e procede ntes de 44 estações de dragagem, e um unico especl 

me de E. eQhlnoph� nu� coletado em uma das estaçõ�s mais ,ao 

norte da ãrea abrangida (e, ainda, 12 exemplares âe  E. mod e� 

tu� de duas estações) . Ou seja, ê possivel que no Norte bra 

sileiro, assim como ocorre nas Guianas, encontremos uma EQhl 

na�ten semelhante a E. bna�lllen�l�, com o desaparecimento 

completo, ou quase, de E. eQhlnophonu�, mudança que estaria 

relacionada ãs alterações ambientais citadas · no inicio do p� 

rãgrafo. (* } 

(*) Quando jã estãvamos na fase final do trabalho, recebemos 2 exemplares 
do Parã: - (La t. 0948 1 S) que, embora mal conservados, mostravam caracte­
res semelhantes aos de E. b�ilien6�. 
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Portanto, apres enta-s e-nos provaveTmente a se 

guinte situação: E. echinopho nu-0 no Nordeste e, ao norte e 

ao sul, populações de Echinatten com caracteri sticas de E. 

Tal quadro nos faz voltar ã questão da prese� 

ça ou não des ta ultima es pécie no Nordes te. Podemos s upor 

que E. bnà-0ilien-0i-0 de fato ocorra na região, embora em ambi-

entes mais res tritos talvez, por exemplo, a maiores profu� 

didades -, o que atê certo ponto justificaria nao a termos en 

contiado no material do Nordeste examinado e, ao mes mo tempo, 

estaria de acord� com as referências da literatura. Por ou 
-tro lado, is so  aceito s urgiria a pergunta do por que da ocor 

rência de uma zona hibrida apenas no litoral do Es pirita San 

to. Tal ques tão não poderia ser res pondida no momento, mas 

exis tem cas os documentados da quebra do is olamento repr odutl 

vo entre duas es pécies s omente em algumas âreas de simpatria, 

enquanto em outras as espécies se  manteriam integras ( Mayr, 

1977: 79 ) ,  parti cularmente quando s e  trata do limite de dis tri 

buição de uma das espêcies Ci bidem: 8 3 } .  

Entretanto, não descartamos a h i pÕtes e de E. bna 

-0ilien-0i-0 realmente estar ausente do Nordes te, e nes se  cas o  

devemos admitir ocorrerem dois grupos de Echina-0ten com carac 

teres semelhantes entre s i, mas s eparados poi uma extens a a­

rea geogrifica onde aparece uma outra Echina-0ten ( E. echin� 

phonu-0) . Entre os dois primeiros grupos , nes s as condições, a 

pos s ibilidade de haver fluxo gênico seria bas tante reduzida , 

o que equivale a dizer que formariam dois conjuntos genetic� 

mente isolados . Consequentemente, coloca-s e  a pergunta s obre 

se as s emelhanças entre eles seriam devidas a uma origem uni 

ca, anterior ã separação dos mes mos , ou, alternativamente, se  
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riam o resultado de um paralelismo em resposta a condições am 

bientais semelhantes. 

Yamaguti (1979) propoe para Maehodon aneylodon , 

peixe da familia Sciaenidae a qual originariamente ê de ori 

gem tropical, que este " teria chegado ã região temperada no 

Brasil, por sucessivas radiações adaptativas durante os periodos 

ciais, vencendo vales adaptativos ( . . .  ) aproveitando o surgimento 

sul do 

põs-gl� 

de no 

vos ambientes desocupados 11 ,  hipõ tese que explicaria a diversifi 

ca�ão geogrifica dessa espêcie em quatro populações ent re 

l 8 Q 3 6 ' S ( C o n c e i ç ão d a Barra , E S ) e 3 2 Q l O ' S ( Barra d o Ri o Gra n­

d e, RS) . Esse autor compara ainda os seus resultados com os 

obtidos a respeito de dois outros peixes da mesma familia ( Mf 

ehopogon óuhni ehi e Pahalonehuhul bhalili en�i�) e observa que, 

· entre Cabo Frj o ( 239S) e Chui ( 33QS) , todas as três espêcies 

parecem ter-se  diferenc i ado em duas populações � ao norte e ao 

sul de 29QS ( Cabo Frio a Cabo de Santa Marta, de um lado, Rio 

Grande do Sul do outro) , as quais apres�ntam algumas concor 

dâncias, entre as espêcies, quanto aos resultados das anili 

ses dos caracteres merls ticos e morfomêtricos, do comportame� 

to e da biologi a. Isto ê, as condições ambientais distintas 

nas duas ireas causaram a diferenciação de cada uma das, três 

espêciés de Sciaenidae em duas populações·, aÔ mesmo tempo em 

que levaram a uma convergência entre as espêcies numa mesma � 

rea, quanto a uma sêrie de caracteres (embora apareçam tambêm 

alguns padrões divergentes) . 

Algo semelhante pode ter ocorrido com Eehina�t eh : 

sucessivas radiações adaptativas, levando . ã formação de dis 

tintas espêcies e/ou populações ao longo do litoral brasilei ­

ro e argentino, observando-se um paralelismo em relação a am 



86. 

bientes com caracteristicas similares. Especificamente quanto 

i diverg�ncia entre populaç5es ao norte do Rio Grando do Sul e 

no referido Estado, cremos que estes dados reforçam o interes 

se em se conhecer as populações de Ec..hina-6 .tVr. do Rio Grande do 

Sul. Por outro lado, seria também importante, para avaliar es 

sa hip5tese, um estudo comparativo quantitativo entre as Ec..hl 

na 1.d e.Jt d o s u d e s t e e s u 1 d o B r a s i 1 ( E. b Jt a -t. ili e. n-6 l.6 ) e a q u e 1 a s 

que ocorrem nas Guianas e, possivelmente, no norte brasileiro. 



87. 

VI. CONCLUSÕES 

l Consideramos ocorrer no litoral brasileiro apenas duas 

espêcies de Ec.hina.6 :te.Jc.: E. e.c.hinophoJc.u.6 (Lamarck,181 6) e 

E. bJc.a.6 ilie.n.6i.6 Mllller & Troschel, 1842. 

2 As duas espêcies distinguem-se em geral por: 

E. e.e.hino p h o Jc.u.6 

-R/r = 4,2 ± 0,5 (3,2-5,5)_ 

-braços tendem a ser mais 
largos e curtos 

-mãximo de 11 fileiras lon 
gitudinais de espinhos -
(nunca com actinolaterais) 

-R > 50mm, predomi nio de 
7-9 fileiras longitudinais 
de espinhos 

-placas mamelonares 

-predominio d� 1-2 espinhos 
adambulacrais externos por 
placa 

-R / r = 4 ,7 ± O, 5 ( 3, 5 -6, O) 

-braços tendem a ser mais 
estreitos e alongados 

-mãximo de 15 fileiras lon 
gitudinais de espinhos 

-R > 50mm, predominio de 
Tl�l3 fileiras longitudinais 
de espinhos 

-placas não mamelonares 

-predominio de 2�3 espinhos 
adambulacrais externos por 
placa. 

3 E. e.c.hinopho!tu.6 (Lamarck) ocupa a costa Nordeste, onde e 

a espêcie mais comum e, talvez,  a Ünica. Sua distribui 

ção �arece acompanhar as zonas de desenvolvimento de re 

cifes coralinos, o que leva a supor, juntamente com uma 

comparação com os resultados de Walenkamp (1976, 1979), 

que na região Norte tenha sua ocorrência diminuida devi 

do ã influência das desembocaduras de grandes rios. O 

limite sul de sua ocorrência ê o Estado do Espirita San 

to. Apresenta-se com caracteres relativamente uni for 

mes, embora seja poss ivel que estudos mais 

mostrem algumas diferenças regionais. 

detalhados 
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4 E. b1ta..ói.li en.ó i.ó MU ller & Troschel foi por nos encontra 

da somente no litoral Sudeste e Sul ( Espirita Santo ao 

Rio Grande do Sul) ; no Nordeste permanece a duvida so 

bre se  esta especie desaparece  de todo ou apenas tem 

seu habitat restringido; e, na costa Norte,  tendo-se 

em conta sua semelhança com o litoral das Guianas, pod� 

mos sup�r a presença, ai, de  uma população de Echina..ó 

te.Jt com caracteristicas similares a E. b1ta..ói.li en.ói.ó ,  p� 

rem em relação a qual seria ne cessãrio se  fazer um estu 

do comparativo quantitativo. E. b1ta.óili en.ói.ó apresenta 

uma grande variabilidade e e possivel que ocorram, ao 

longo do litoral, populações diferenciadas. 

5 Em consequência do item 4, consideramos as citações de  

E • .ó entu.ó , E • .ópinu.lo.óu.ó e E. antonio en.ó i.ó para as reg! 

ões Sudeste e Sul do Brasil como se  tratan d o  d e  E .  b1ta 

L>i.ti en.ói.ó.  , Julgamos E .  d en.ó i.ó pinu.lo.ó u.ó Tommasi, 1970 _ ' s! 

nônimo de  E .  b1ta..ói.li en.ói.ó MUller & Troschel ; mas E. nu 

du.ó Tommasi, 1970,  em vista de ser mencionada como uma es 

pecie de plataforma, deve ser estudada · ã  luz de maiores 

dados. 

6 No litoral do Espirita Santo hã evidências da existên 

7 

_ eia de um cinturão hibrido entre as duas especies, PªI 

ticularmente evidente nas localidades Santa Cruz e Vitõ 

ria, e afetando menos a região de Guarapari. 

� exceção do Estado do Espirita Santo, a distribuição 

de E. echinopho1tu.ó e E. b1ta.ó i.li en.ói.ó na costa do Brasil 

aparenta ser mutuamente excludente ( ao menos uma das es 

pecies parece sempre predominar sensivelmente sobre a 
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outra) : (?) E. b1ta.ti J..Lle.n.ti i.6 no Norte, E .  e.c.hinophonu.1.i 

no Nordeste e novamente E. bna1.i ilie.n.ti i1.i no Sudeste e 

Su 1 

8 A razão R/r e as relações entre R e o numero de filei 

ras longitudinais de espinhos, numero de espinhos por 

fileira e perimetro do braço, quando comparadas por 1� 

calidade, mostraram diferenças marcantes apenas entre 

os exemplares do Nordeste e aqueles do Sudeste-Sul, ha 

vendo alguma variação quanto aos espécimes procedentes 

do Espirito Santo. Em nenhum dos casos constatou -se 

distribuição de caracteres em "cline " .  
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